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Agora s., vê, coita ciarE•sai, que o rraornerito exige 
lama politica inteiratnwijte ❑atciònai e de p(,rfeda conci-
lraçao 1'('pllbliCaria. 

Sempre aqui dert,ndéé.mos essa principio com n co-
irarmmi e o desalssuinbro quo, patnos em todos os nossos 
actos publicos. 

Ninicat e•ltaibelecprnos discordaarlcias que se não 
1)aisesas81,11), exclusivamente,, nos procb.Ssos de adm1111,,-

1a,aição, nas for'rnulais e pr•ocU,dimen tos ,idupta(los coca o 
atue por vezes, não concordaarnos. 

Esta verdaado riirr(ruem, de boa fé, nos pode con-
testarr. 

Mas essa atitude era e é indispensavel, parai que 
os diftrentes acrrup.irilentos politicos firinem nitida-
mente os seus poritos (']o vista e mairlluerli uinat orienta-
ção d efinida.r grie llit15 dê _ fornia o pio-
{lri;►. 

Isso, porem, não inhibe que os republieainos cie 
todos os taaatizk-,s se ação de cornuin 
interesse nacional. E tanto que, a nossa aatitudi,. esteve, 
corno vinda rloj (, i,wl,ai,, suborilivad.i a esse objectivo. 

Atraivez ( leis (lifrculdaides cone que coraijosa,in)ente 
teinos lactado, n't.nr1 iinpulso indornavel e constante, sa-
tisfaz-nos a de chie, corn o nosso tniballi(•, aiao 
conti•ibuimos para chie os rel)tiblicainos se liguern na 
Mesiia coi-luilhaLo de sentiinentos e em eguaes d(,sejos 
de harmonias. 

Este caminho trilhamos s(,mpre, pois bem sabia-
mos 1168 que as con(lições do 1);117 eram, como são tão 
graves ainda, e, assim, impeliriattra os verdadeiros re-
publicanos, para uma aição em que só com o conctirso 
de tolos se poderiai progredir. 

Para bela do paiz o estabilidade dar Republica aissim 
t em de sêr, por que em politica vive-se de trainsigen-
ciais e não podem firinar•-se nunca pontos de vista irre-
d activeis. 

11,1, por vezes, um conjunçto de eircuntaaneiais que 
obrig,im e impõem deternrirrlüas traansi•;encias eril que 
todt s t(•em que ceder,(l(•sd(, giie os inl uitos flue os nlovelll 
na politica são deterrliinados flor urna criteriosa oricri-
taação cie contribuir parar o beis gerA. 

Quem seguir escolat contrariar, lailha estrondosa-
mente e só serve de impecilho ás grandes obras, aaos 
graintl(,s movirneidos de indispensa+.v(,l revulsão, aos 111r-
pulsos de pratica reconstituição n<rcion<il. 

N'esta hora de gravissima crise, a nenhum repu-
blicano é licito rerusr(r o seu concurso e prestar o ine• 
lhor cios setas esforços no interesse comum dal colecti-
Vidade portugiieza. 

`I'oclos devem abaater os seus caprichos e as amtii-
ções p(,ssoaes, embora marquem a stia caralcteristica 
parti(iat iai, de forma a que Urna conjunção de elementos 
produza urna obre de rndiscutivel utilidade. 

Não se pretende,—e isso seri„ ale irrisorio--que 
abdi(ltr+?irl ( Ias suas afeitidades pai rti(larias aqueles que se 
encontretn alistados nos diferentes Partidos da Repu-

blica. 
0 rim unico a ambicionar, neste momento de sérias 

complicações para o paiz e fiara a Republica, é lein-

brar,aos republica nos a necessidade de afastarem assuas ( lissenções, unindo-se numa intima colaboração 

que traat;a .a nossa P{riria tão querida diais cie paz e de 
farta prosp(,ridade. 

Ei i volta do altar sagrado da Patria e dal sacro-
santa bancipir•a tia Republicai devem, todos os repubti-

rua mais clara e lirnpidaa harmonia canras,cerrar fileiras,  
afim de que, atrav(,z dos tempos iniorredoiros da histo-
riaa, esse exeinl)lu frutifique e seja religiosamente se-
guido, 

pela Insfrução 
O irniet<->do tle.; Wir-th  

0 decrci0 9.223, ultitna-
rrleitt(1 pt.rbllc•l(lc,, r•efere•se 

no Ei(111 urtigo 17. 0 t1 uma 

ínovaçanc, ped 1•;ó••ict+, que 
]Ul fi.lYt(It; tia in;',xima con-

V( i)t,r Vil, remediar 

qu-1s1 sF'tra d(.9pes•k mi) 111,11, 

quo voai 11f(1ct,ln(l) e11) tnni-
tas loc.tlidtld08 cs intarEls-

s ,, (i(, ellallin, o 11 1)1•(j11iZo 

(1E' (h! Íalnlliay 

que vévili os seus filhos pri-

vados da inmt► nçllo. 
(jooi efo►to, lla povoa-

çõu..a cota 11,11.1 yó (•' scç'1 ( ou 
11111 só prnf(•84or e 00111 c011-

t( nas de cri<inçatl a educar. 
Claro é chie ap(+11a, 11111 re-

duzido 1,úuloro, ;ipt+nas o 
que ü do salão 

ou coi►ipor-
ta, a luz da instru-

N(•yta, o rEPco-

111wcida a impossik)íli+lde 
do ,ldquirir novos edifieic.s 

escol,kres, o 1(y{;iwl a(lor do-

cretols, e u;uit•a beira, quo 
se adnpt,ls•,e o clinntatlo 
itièt,odo ou sistolna de Wil•-

th. 

Em que consisto til , mis-

te 111,1 ? 

Vai dizer tio lo um illis-

tre pedag(Ihista, o sor. Dr.. 
Faria de VasconeGdos, que 
ec,bie o assunto realizou tia 
(lias anca conferencia, na 

Universidade Livre de Lis-

b4w .. 
"Wii•th—explicou s. ex.a. 

—Cni11('çuu ux,1r úorido a Sua 

ac:tividadF) 1)e(ragógica, co-

ti-to ìltNpector de Int+ tr uç';it(3 

piinittlíl, tia pequena cida-

de de G} uary, dos Estados 
Unidos da A inerica, e fai 

tal o-1 sua acção Int,eli t;ente 

e tais os rE!s111tados (iu seu 
043rço que ia hoje ó con -

siderado tim dos suais cilli-
nentos pQ(bgogistas dos• 

t,ertlpos modernos. 
Gai.y era tilo municipitr 

pobre, cota falta de r(•cur-
so ,R f nanc('lros, o que levou 

Wirth a d(,dic•ir-se a resol-
ver os piobl(,intls educati-
vos dentro da iíiainr econn-
mia, segn;nd(i, peara isso, a. 

orientação seguint(•, que 
encerra tis princip10S cara-

eteristicos de sou inétodo. 

1. a — M(,11)01, ntilizaçã,o 
dos i ec11rgos financ(iirne do 
Municiei(, qu(', t('ndo po-

bre, tinha de proceder corn 
w 

vx6yeltl ,a economia em inate-

ri,l.cle (' dnc:lção. 
Wirtli, sem ter de coits. 



fruir nanas escolas, duplieua 
u capacidade de cadoz ediji-
eZ0,,411nlPritou a Osc( ,lai'Ii;1-

(te, ( leva!id()-Et de 5 a 8 l)•). 
ras d3àiias, abrlu ttti (' s( í,l<i9 
á rlòite, dtirantx; o9 dias" fo-
1 iadc)s, e ( itil,&nte as fê.ri it, 
piara os a(trlitos, Iflontou ]El -
borat()rro,' o oficil),1y (11 ,tu' 
Il)entou o profosso1'ado. 
4 

L' Ì'eo)1(;(•gliiu fulo isyu, 
graçtt.y ao liou meios so-
guintf{ 

,a) Uni niesnio local sproe 
simultaneamente para duas 
e8colas: Uaia (, t1.., • 
balho á.--i 8 e r,Arn)ina à,, 3, 
,i outra p.iMeipi-t ,is 9 o e : n-
cluo ás 4, 
tln)a, Eis Eìt.l1;4•', os l;➢b(!F';itla-
rios eoüClna'• ' o « atl+llio11-

ni.11» nu st4ln9 dP COI)f+al'8.)-
Ci (i s o o ca lti po de jot;+)s; (t tl -
raa)te hora, aitc,l rias+agi, o 
5istsma da escola dupla ou 
aller•riada- 

b) Soeiiliz:tndo o 
11)6 esculal', ❑ t,1lizando 89 
bf.lclna:" e os labt,rator'r0a 
COMO Ofloinas do pr'o(lução 
destinadas a sritlt( ;- zer ,. y 

nf.ceysidade9 da escoLt— 
Con.ytrução e repariação (io 
edificio c 9colar, iiiobili ,il'iO, 
In i teria I, i nst,daçõí s de io-

,da a otA ,•in. 

H0D9 C• ê` 2r11t7 

Ae.,1b,i do coe,,tituir-.4e o 

nOVO govern+) 8()b a pl'e:,i-
(k3i( c,ltl (Ia c lt ;i e n(}b111;ì:1Cn,i 

lrgura de rPf)ublicano 11116 é 
o srir. Dr. Alvaro do Cwstro, 
tendo Como seu Coadjuvados', 
alem (1'c)Utl'nS eleinerit()s; de 
in(:nntestava! vdor? o snr. 

rlleuto briih;,ut(3 cia Republi., 

0 elenco) ministerial que 
tev(i de Constituir 86 ,lpoz 
gl',1 yl i•,ltrl()8 liwldellte,; do 
caracter partidario que vera 
trazer á politle.a naCio►)al a 
e8peranç,i. d'utn<) In;•iB h0-
MOg3ne,a ari-li l;)(,',,.to de Col -

1'el)t,Ht; de Opllllão, al)1'e>+61)tn 

rio nre., de v111t(,s r'epubll'W•_ 
nos dignos do maior respei-
to) e g;.le 1)el0•S Seli4 irlel'Itos 

são g'Irátltia segura d'oina 
pl. ,duCtiva e prospera a0;ão 
reconstriwtiva. 

Essrlrnos disso completa-
filonte Colivencidos, pois 
nora mitra coisa é de espe-

r,lr de trio par-
son,llic!,t(1Hs, a quem a Re-
p=.iblic•i. devo os ranis ines-
queclveis sei -viço,;. 

0 providente rl'este minis-
tevio bera -onio O seu minis-
tro do T,iter o1., snr. Alvaro 

2.'—Flexibiiirl,i(la de Ali - de Gv tr'o 6 r.ovonel Sá cml 
sino, individu=rlisação dos (.toso, nossos amigos muito 
prograllias 6 har,,rios, (tiy- qu(,ridòs e por guerrl sonti-
tribuiçãc do tr,,balho por InOs o ;) fa(.,to rn(ii8 intima-
p("'iodos cur•t,os, atl'ibui- r)l,)nto dediC:ldo, teerri n'esta 
ção ( to Iliosi )O valof- ,tlttrr;l o ,ipoio serial do paiz 
tiv() ful►d;tlnt atol Ei exc)rci- p,•tr,-t 1Hv.lrern a efeito a S)bra 
Cios conçid<,l'ddo9 g(•r,al- enOrmissilrla y16 se propõem 
mentes t)Cef;•'(11'I(?9, t,'ih CO- 1•e<Jis r. E na verdade 

filo a educ,l ção fitiict) 6 0,8  deve sol' porque o p,.uZ 
trabalhos ni,li)uaiy, vspo- está +. hei0 de prometitnelltos 
i;ialisação dos }• ruf(r):aorE,U, rl,iri(;,a, realisados. 
C1,tabtlecii),(.,ato (i+, r'('gl - Nós telrl)., sineera.rnente 
meei da « 1+1HCOi(t Uuiu;, », e eolif'es,s,►rllo:-, as( maiores 
ete• e porariç;is oa sua ação ,id-

3.°—S+)Ci<tli•:aç≥io dY t,o,lo rnints,trntiv;t o c ) rri o ina1s 
o trabalho ese('br, dando. ]c.,11 pat,riotísmo aguardwilos 
lhe umct,.r,ici•f r pro(lutiçc>  suas r•elllls,açU.3s, (1onvie-
f'Cnnolt)ICo, I11C n,tr'{tdl, tos que o rnou.,ento exige a 

4. a—Prep,lraço prnfi- Col,iboraçïlo rle fados os re-
sion')l ligada a unia sólida publii;ttnos e dos b„ris porto• 
eult.1111. g(i1'fll o teilEa (-' tl) gue2elsy p%11•a qne ia n,)CIOrI,I-

v(.rda.ic, r,iN Oficina; do p1.()- lidade se nulo ,ifunde ri'urrl 
dução. abismo ('onde j:lmais sairá. 

5.'—Ed11Ca Ao rnot-al L , E;' ç rrluitrl gravo ti nossa si-
de disc:ipliria fundadas s.o- tuaçãto interna e se ao go-
brf• a irlici•ntiva e a rE,spOti- ve1.no f,zlt,lr o ;lpoio que pre-
y,ibiliclade dos alunos e su- Cria, entãO nos lançaremos 
bre a oi,ganls ,ição social da em biet;i.s i•enhida.s que ,a to-
escola, Colilo linha vertia- doi, háio de levar na ►nesma 
(te11'a Colhi) -whi(l(', e(lrl•Onte de morte e L'onso-

•.'t—Ci()l:tt)Ct,U rllt'PCt() A Cútivas desgl'aç,t8, 
1 til ediatu da eSeola eonl o Apeltlnl(i5 pois para a Cous-
l.11e1 ) sOClal e id fnllllira, IllO Cje14(i1;1 ímolonal e para o 

diantO tinia sói•ie de proc<)y- bom ser)so de todos ris repti-
yUy lìlLE%C'('sti,i.ntiv•lrL'+)•'», bll(;4.l00S digílos deste C1Oir1H, 

anta de que se quebiein in-
tl•a.nsigenci,(s e se afastem 

irrednetibi!idados, d,lndO as. 
sita ao gnverno ta (,olabora-
ção irldis;persavel á firmo e 
inadlf1vel execuç>io do irte+li-
d,i, prado-)s de urgetite ne• 
cessidade. 

Aos dois horrien,,, 
public(.s e r)esst)s amigos 
muitos queridos snrh. D1.. 
Aiv,ivo de CtiStl•o e C,wo[iel 
Sá Cardoso, OS rr(,=.is,ifer,tuo. 
5()s (.1tllnprirner,tOB pela sua 
pata i+)fica it)r•t,itiv,t O, n'urn 
C;rando ;, braço o alais doei-
dido o leal apoio. 

Donativos 

A fomilia Pani,) d()9 Sati-
t• ,,;, dr• BIrcelinho•s, c,f•t+re-
ceu aus Bou)bil'os ii,) gar-

Ct,lt)•, 60 00; ,4o9 Bat,celi-

nhos b0•'00; tio RPCOlhì-
wollto, 550 00; (; á Sopa (tos 
Pobr(•s, 50 00. 

---A t,,ullli:; Araujo Pas-
sos, desta vil-), (1"a ,t„>+ R')m-
beir•os ( Io B;*1 I+)y, 25 00. 
—A famili,t Albino L(iico 

t;luib ,? n E'nt,J'HYiotj nos x10,1• 

M)II, B()(lib(llroy, s lln n(lrtau-

to quaiii ia di, 120 00. 
EiytA8 verbwN foram ofe-

recidtlt, f)o) saufl'agiO cite '11-
 <1(3 pessons de suas fa(ni-

liN9. 
—0 Pai) d:, Santo A.lito-

nic, rec'(+béo 000 du(ii nno-
11) I i1J f+ 20 00 (ia, 9111',' D. 

Mari;4 Auionto da Silva A1• 
COfoi,ado. 

Doentes 

Tem passado Inal cie eau-
de i)y snr,. Ant-onin Con-
pertir►:) o Lootlardo Ferroi-
r;) Di,xS. 

Milito (,stim iii-los o seu 
r,lpicto ceytab()lecilllElnto. 

Datisado 

N,i Ogr 'j,i rn• triz d(•ata vi• 
,t tos y( ,leriouiento bAtlla.d0 

Intn filinho do no990 anilho 
i+nr, capitão Jo,iquitu Fa)'i,a 
que r'ec•ob(lu o n(,(ilc) do .Jo -

.© Joagnial, Forum sk'+us 
pmIrinho4 o avô paterlio e 
a avó fnatorna. 

As-.ociação H. de Socorros M. 
Barcelinense 

En) reunião d c Aesinbl(•ia 
G( sai d(,9(.,1 in•)tituição do 
9o(or)'os, &, pois do dit-euti-
das e (lprovfadaH as CUntn9 

(IR gPI•enci a alltel•fot•, f()ram 
(`Iolt,l)s 0s seguintes Corpos 

roil-(divos: 

Direcção 

Presidente, Jlannel Pereíra de Vi. 
las-Iras; Vice-presidelrte, Anselmo 
Purreira Vale; Secretario, José de 

9 
Al auju Türrve.; Vice secrPtari ,, , .4sé 

Augusto (Ia Silva; Voga(-,!z, blani+el (iil 
Cunha Arantes, Aguatiti i) dos¢ Cor-
reia e Juão Baptista da Silva 1laclia-
do. 

Assemblein Geral 

Presidente. Manuel R()drigtiPg (ìa 
Cruz Lima; Viet,•presidente, Agmti-
nho Pires da Silva; Secretario, José 
Fernandes llris; Vi,,e-seeretal'io, Fer-
naii(ln Jose Dias; V(igios, Digprsio 
da ;:osta Srquei,a,e Alfredo da Fon-
sFca Magaltiàe•. 

Conselho Fiscal 

Pre.sidenie, Ilidio Lopos; Secreta-
rio, Anlonio Crua; vogal, João José 
de Almeida. 

Principio cie incendios 

Durnut,e :l s.)inilnrt pas-
s id,'i torl, ti) r('.Cl,i ti) adori os 

MAI,vlç')r+ IION nns.yn)a bomb81-• 
j.oa' pal•(i dOi• inc( n•tiO , quo 
aflll%1I r)sC;;v;l1t7 gtl`iNl fl(Ilpl' 

IlMiom à sua 111)6; ,li,it(i Colll-

parencia. 

nascimento 

A Aspoatl do no,4w, atiligo 
snr, Aiitonio Rodrigu()s (IR 
Costa, ( IESgocini)te d,t ilc',s-

41;1. p1i 1Qa, dNn à lü í. uilut 

e1' ,ialiÇ(t do s('xc, w>a1C111;1;o. 
Os nos.- os sir1CO1'os 1)(ara-
be;is. 

Actos de benefcencii 

0 nosso patriciO 8111.. João 
J. de Souza S()br•nho, tau-
zento no Bi•,)ail, of,,receu 
pal',i a cor1So`id,t dor, presos 
da nosso cadeia urna libr';i 
em oivo qae produziu 106$50. 

—Útil anomirlo ofereceu 
-to Semior da Cruz mil es-
cudos. 

--- 0 ongonheiro sr)r. S,t-
turnino Le,il, (.) feriou ao Pilo 
de S,tuto Ar)tonio e conÈ•-
rencia de S. Vicente de Pau-
1,a a quatitia de 250,300. 

Fallecinientos 

Nesta vila f•ilecerl uma 
croancinila ,ao snr'. João de 
Aldu,lo Coutlllho. 

-•—••awl b(tl'n laleec•il vo-

pPut111a11 ( IlLe, o sor,. José 
Jo.iguim) do Miranda Ju. 
ilior, df' •iC'PIXOIllll. 
—Fui r3arceliuhoy, falo- 

cou a sul•.' Gerroreva Roti-
te, di,1lwstiCa. 
—Etu Quiráa., fah( COu o r 

snr. Antonio Lopes. 
— Em S. Rolllão (áa UCllz, 

fatkeeu a mão do ynr. P.0 
Antonio Jo-(ci I' krruan dos 
digno pai-oco de Galegos 
S;ilita Maria, 
—Eus M;4cieira fal(•cou a 

snr.' Jouquiu,t de Nlir in. 
da. 
--Em Arcuzelo fal•c(•n 

aiwla muito nova a snl•,a 

9 
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f'1 !` 4+C) 11•atrsJsa! tisr,tli•;,• • j•, 

•+rnsttit 1••• f}t? r•ur :Jtriir• 
aJ•=• lÓs';)tlilrt 

{JJl4jl)-

Crºè 

--.F<tl•tcFau;tir)i1a ater filiai• 

ri•1J tY. J hrlY'. A!it,or1YfJ For-

!'t•ss'•, t1c• •• n+ir,ct.lt•, iro:ar••y. vi-0 f',t• , i•+°tl t]lii,t CrJ•eslJS !.11111.1{{••$] 

afie'. .1,i t li )( Jt't•ylif'.N N. Da -

Jlr't,o •i•S}1rslCs) } 

A t odios 3{t4 •• Irót.ti:1 d HC17 

Im,,to +'J t1Ü:d9C) t11%ì1W HtìtltldU 

F,,,m-macia de serviço 

No Or'oximo d(,rnin' o olá de ser-
viç,j a farmacsìa 
L unola. 

Plisericortiia 

segunda nos cortsta a no-
va Comissão desta' instítuição 
de c:iridtrde está envidando 
todos os esforços paca a ra-
pida eleição dos seus corpos 
gf,r'entes, depeneleudo ttpenrts 
da autorisaÇ'to competente a 
realis:rçt f, Xcsse acto. 

€) as,4unto estrà sendo supe-
riormente estradado de foram 
a que sejam garantidos os 

direitos de todos os confra-
des. 

Apraz-nog re;;istttr fa-
cto que encontrará em nós o 
riviist dedicado apoio. 

T+✓)!_•z•efacicx :•c-•••x:x•x.>tl 

W pr(•Ço-4 dog e(,rom!s vert-
di1.os no iro slia 13 
r11Pt1ïdil de 17,373, Foram os se 
giliriles : 

N-rilho bntnco 
arrlareiloJ 

T'ri•o 
Gertteio 
I+• ï,jào branco 

n ,tr.n•lrelly 
.p frtadinho 
» moleiro 
> rraistun-t 

NIinço 
13irt.ata 15lz.ïlos 
i;allinh:). ( arria) 
frango (arre) 
Ovos, «bizia) 
Vh)ho ( t'ip<1) it 3'30:000 

•.1NÚNCM 

18.00 
17.00 
21.60 
1 1 3.'5o 
3200 
.:30.00 
2.2, n 
2.00 
x!0.00 
11.0) 
16.50 
1 4A 0 
12-00 
6.1N 1 

4,50:00 

GO1lARGA Dl; 11kRGELOs 

2 ,y Imblicaçáo 

No ceia 13 do W10XIrrro 
inez (1e janeiro á port,l rio 
`Fribun,d Grirrrinal rl'esta 
iolnarc,'a 1)") de etltial° enr 
a1 reln,atstç•ic) para s(, r eli-
tr'ea tre n (luern inalar lati-

ço oferpeer aciI.I ra ria • Ua 
resl_retivrt "wIiiaçã:io o pre-
clio,all•tíxo de:•i;i►alo p•-
nhor•ado It.a oxf-,clição por 

selos e e.tistws, proinovida 
pelo Millistel•i0 Publico 
contra o execulado Anto- 
Iria (• i1r►çálvas T•eç,r, casa-
do, l.)edreiro, da freguesia 
c1Yi S. Romão da Ucha, 
desta dita corrrrt rca. 

PREDIO 

Utar cortelho de" lavra-
dioa corra , Ilguinas arvores 
de vinho., situar do nos lirrai-
tes da referiria freguesia 
de S. Ronjáo da Uchta, 
avaliado ela 200 00. 

Sãr) tambern citados 
quaesquer crer orce:, incer-
tos nt is terinos da Ipi. 

Utrcelos 29 de Novem-
bro de 1923. 

Verifiquei 

0 .Juiz de 1)int ito dn Juizo Criminal 

Marcos Martins 

0 Escrivão do 1.* oficio 

Aidwiio) ,1ug,•i sto santos Viclor 

Espi11gaMas 

De oiça. Belgas e Ale-
aias, munições c+ túdos os 
artigo,, de via"(-1n1 e, sport: 
a casa que vende eni me-
Iliores c'ondiçõ(+s clri pre-
ços, 1)0 por lo, é J. Si-

niões & C.° Li-
t-,ldrr, l ► u,..t Sá ela Ban-

de;ra, 339. 

,f30•C3 COt41tp**tg 

••endenl-se r1(a frog;ie-
zla de Rio) Covo SL't Etl-
l;elria, ck,sl:e concelho, os 
set;uir)tes predios: 
Campo do Baldão de 

Baixo c; dos Clorte-
lhos de l,avr'tdio com vi. 
dt'rr,is, e Ponça tj0 Bar-

1'o11co, ele mata, todas si-
tua(-Lis no lo(pir do Eido. 

Aceitara-se propostas e 
dã•i-se infor•rrrïlções nesta 
redaç•ïo. 

Carro ,e garrânas 
Vende-se dois garranos 

ele 4 a 0 ,mos e um carro e 
arreios erti borra estado. 
Quem pretender dirija-

se a NLnoel & tnes da Sil-
va---Bár eelinhos. 

nu órand Chie 
R. Garrido, ex-co nt ra-

mestre do Par•c' Royal e 
do faiais Royal elo Rio 
de Jai Mro, participa ás 
suas Exrn. 11` clientes que 
nesta terra já se (1ignaram► 
firzer-lhe ,as sues eneonlen-
das, de que ac,aha tie se 
instal,,ir com os seres atelie-
res de costura e boi-dados 
no Porto—lua Antero do 
Quental, n. - 709; electr•i-
cos, nunieros 7, 8 e 20. 
Não lho sel)do possivel 

CÀnCIMltrar c<ts<.t reais no 
centro, in ,,talou-se r►a re-
ferida, rua, prevenindo 
as suas Ex.-" clientes de 
chie teem toda a v,a ntagern 
era fazer iw sua casa as 
r-nconiendas das suas toi-
letes, t,lnto pelo esinero e 
perfeição das suas obras, 
corno pelo lweço, pois f,rz 
nua •ib•.itiu)etito ele 20 
tanto /[) ás c••nconiel ►(l`as Co-

1110 rios feitios eni eorripa-
r:aç0o cone os preços cias 
outras c,:asas. 

Este allatir)ietito é feito 
por motivo de se ter esta- 
-belecido uni pouco <.tfrasta-
do do centro d:t cidade. 

preôìas e mobília 
V1ENI31E102[-irolE 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se a,,sirn convier aos 
vendedores, todos ris pre-
dir)s que ctlnstituetn a he. 
ranç,r d,t filecidá 1). Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Dmillt'tn se vendem to-
dos os ut(-,nsilios e niol)ilia-
r•tos do Contr<Il ». 

Os predlos s€lo: 

Urna casa torre na l tua 
U. Antonio Barroso; 

Urna casa torre na rua 
liar fona de Freitas e 

Oito moradas de c,.isas 
na Rua de `Praz das Frei-
ras. 

y 

m 

Quena pretender dirija-
se Lao -,olicil,ad ;tr Manoel 
de Sou,,n e Silva, e P. 
Maria Peolinda Torres 
Mai-las, ( Restaurante ela 
Bagoeira) desta villa. 

nDIr£A1—, 

O Doutor Miguel Pereira da 
Silva Fonseca, presidente 
da C. E. da Camara Muni-
cipal de Barcellos : 

Torna publico que, no 
dia 24 do corrente ' m1ez, 
ás 1.4 horas e no eifirício 
cios P•iços do ConcE;lho, 
entrarão ein arren);at.rç€io 
pura s(,r•em entregues no 

inaior lanço as taxis lan-
çadas pela Gimara pela 
ocupação de terrenos lias, 
feiras e mercados do corl-
cellio. 
As condições desta ar-

i,err)ataç,io, estão na Secre-
taria Municipal onde po-
dein ser exatninatias. 

Barcelos e Paços do 
Cooc olho, 3 de l.:?ezernbro 
de 1923. 

E eu, Atlgusto Teixeira 
cie Melo, chefe da secreta-
ria, o escrevi. 

0 Presidente 

Miguel Fonseca 

dito (coritirleilte) 6$00 
(Brazil) 20$00 

» (Aáriea) 1115$00 
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Com 

Encarrega-se de trosladar•ões de cadaveves, neste con,:ellto e em todo o pniz, Armaçclo completas cora ta-
-rimas dnzrro as e earr z:el.,zrdo. poda a. gzta12"dade de perlezaces, parir quws•luer ornarnentrx.,Óes. 

Grande deposito de corôcjs fuzaercrrias, boitquet.s, pallfta.s, etc. Ermos de mo,lzao em todos os estylo.s. 
Ch i6n.,be em pasta. Variedade em vestidos para amos, etc. 

Of•ICIN 11f 9 'I il•Í iE ? SIPh1;iVl•l 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS, 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento eKecntam-se ias tra-
balhos maia perfeitos no gear - roços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos tr;(balhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b;(ra1pza. 

Visitais pois este estabelecimento que nele encontrarão 
irui completo sortido. 

CASA D  1-•1 .1. A S r_F0 

—liP— 

MA\GEL GUES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste znoderrao estabelecimento servem-se os fre-
guezes tona o mais esmerarlo servi(-o de ºreza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estobelecimento preferindo-o, 
porque W7o lem ºnesta vila ozilro que possa competir 
com ele. - 

MEIMARIA DIAS 

Air10N{0 DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53-13tARCEI OS 

COIWPLEITO SOFRIDO 

Chã, e café. Papelaria. Arroz, assucar, bncaih;(u, azeites 
Rgpeciais, missas de superior qrk,i.lidade, vinhos tinos e, de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, faritihas 
alimenl.icras, ditas de trigo e setrreas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- ].) E — 

GGLI{,S'1'INO IfiM,R0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCI'LOS 

E', incontestcivelrnent(, nesta pad;(ria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 
Êabrtooesmerado em fininhas puras e devidamente analísadas. 

r& 

T5LHA T!PQ RIANSEiHA UTiB.a 
V14,NDH,, A 

j ••. 1)>l•ica Cera.mica cie Kareelos 
— Dl; 

Rai,nos (f C. -, Limitada 

G11v19111,cinaes & Géli T(l1110 
LARGO DA PORTA NOVA 

•i1•. i••-le SZ)i"fl.lál() eip lani(ici()s 

`i" ciclos ele là, e afi.rodão 

R. 

CASA I)L; PASIO 
—  I)E — 

lleeã#fpe: .t osé, Zarre ela 
Visconde S. Jann,uio, em frente 

ao Qnarwl e Repartições publioas 
Serviço esmerado e a ,preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK--MANOEL .JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabric;t-•e talha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e (liver,os outros artigos. Não efectuein as suas 
compras, sem confrontar os paços desta casa. 

Para tratar em Barcel,,s: 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

Con•in•arno5 a insiyi.ir qne ha grande vant,•f orn pa-
ri ((s senhores propriet;u•io:, de pinheiraaS, ern venderam 
OS n1e5rnos por incio do leilão, re5ervanrl ,-sA o direito de 
não os errtreharF,rrr se o ultirn(i hwçu Ihe,4 não convier. 

E' esta a melhor fórma de nrn bom resultado 
de 5o;rs vendas;. Sempre que Ietrham de pôr pinheiros á ven-
ta rogamos nos avisem. 

-_Proei, narr)os do è((mpra(i«ôs activos, por conta-
da c;i.sn ou por conta propritl, com boa pi%tica de louvar 
¡.rio heir<ies, podendo fnciltt;'r-lhes tinas conclíÇões. 

-- Todo o novo forneced((r de nradoira p:ira, esta ca. 
boas condiÇóes à s;•, reconhecei é. em pwien tempo as 

t!•;r,l alho gne lhe f;rcrlitarros, 
I3;trcelos, 10 de I;-trç(( de 1920. 

JÜAN L. DOMENECH 

!MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras corn Juan B. Do- 
uaenéch—Fabricade Serração--Barcelos 


